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Título  SINAIS E SINTOMAS RECORRENTES DE PACIENTES PORTADORES DE 
CÂNCER DE CÓLON EM TRATAMENTO QUIMIOTERÁPICO: ESTRATÉGIAS 
PARA O DIRECIONAMENTO NA ATENÇÃO DA ENFERMAGEM. 

Resumo O câncer da mama causa alterações físicas-funcionais, sociais e 
emocionais que geram diversas consequências a essas mulheres, que 
interferem diretamente em suas atividades de vida diária, em especial, as 
alterações ocorrem no membro homolateral a cirurgia. O tipo de 
procedimento cirúrgico escolhido influência diretamente nestas 
disfunções e além do tratamento realizado, neoadjuvante e adjuvante, 
sendo os principais motivos para o encaminho para a fisioterapia. O 
trabalho corresponde a um estudo retrospectivo do câncer de mama, o 
qual objetivou-se a identificação de qual o perfil de condutas 
fisioterapêuticas perante os sintomas mais frequentes nestes pacientes. 
Foram estudadas fichas oncológicas de pacientes que se encontravam em 
tratamento com a fisioterapia na clínica Oncológica de um Hospital 
Universitário no Interior de São Paulo. Foram encontradas melhora da 
amplitude do movimento, aumento da força muscular e analgesia para 
todos os casos, e em 50% verificou-se melhora do reparo tecidual das 
cicatrizes. 33,3% dos casos houve redução de edema e 16,7% melhora na 
hipersensibilidade. As condutas mais utilizadas foram alongamentos de 
membros superiores (100%), fortalecimento dos músculos do ombro, 
com ênfase em manguito rotador e bíceps braquial (100%) e aplicação de 
estimulação elétrica transcutânea (16,7%), laser para analgesia e reparo 
tecidual (16,7%) e Dry needling em pontos gatilhos (16,7%), drenagem 
manual linfática (66,7%) e colocação de diferentes texturas no membro 



  

com hipersensibilidade (16,7%). E por fim, concluiu-se que a fisioterapia 
possui um impacto importante na recuperação destes pacientes, 
principalmente quando encaminhados precocemente, impedindo a 
progressão das perdas obtidas e auxiliando na evolução de amplitude de 
movimento, força muscular, melhora dos quadros álgicos, melhora do 
reparo tecidual das cicatrizes, redução de edema e da hipersensibilidade. 
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